
Eleições não podem ser 
obstáculo a medidas, diz FH 
Presidente reafirma que 
sua disposição é a de 

"fazer tudo para 
garantir o real" 

O presidente Fernando Hen-
rique Cardoso disse que as 
notícias de que o PSDB, 

seu partido, é contra o pacote fis-
cal pode ser um boato, e reafir-
mou que pretende manter a esta-
bilidade do real. "A minha disposi-
ção, eu reafirmo, é a de fazer tudo 
para garantir o real." Fernando 
Henrique afirmou que, caso al-
guns integrantes da Comissão de 
Orçamento tentem 
impedir alguma 
ação do governo, a 
resposta será dada 	ARA 
pelos eleitores. "O 
povo e o País sa- QUE ES 
bem que uma moe- 
da sólida é a me- 	JOGO E 
lhor condição para 
o desenvolvimento, 	NÃO O 
o bem-estar do 	 

País e da população." E acrescen-
tou: "Isso é o meu lema." 

Segundo o presidente, as elei-
ções não podem ser um obstáculo 
aos ajustes, mesmo que desagra-
dem os candidatos. "Não creio que 
os que eventualmente imagina-
rem que estão defendendo os seus 
interesses eleitorais ao se oporem 
às medidas necessárias estão no 
caminho certo", advertiu. "Não, 
porque o eleitorado saberá distin-
guir." 

Bolsas — O presidente afirmou 
que a oscilação das bolsas de valo- 
res em todo o mundo poderá pre- 

judicar o projeto 
de vários países, 
incluindo do Bra-

FH, O 	sil. "Vamos fazer o 
possível e o impos-

TA EM 	sível para ultrapas- 
sar estas dificulda-

O PAIS, 	des e, corno não é 
uma questão brasi-

GOVERNO 	leira, a solução dis- 
so depende do que 
acontecerá em vá-

rios países." Fernando Henrique 
assegurou que o governo tem ru-
mo definido e está controlando 
seus gastos como forma de man-
ter a estabilidade. "Agora, vamos 
tomar as medidas necessárias pa-
ra evitar que haja uma pertuba-
ção do projeto nacional." 

O que está em jogo não é o go-
verno, mas o próprio País, disse. 
"Por isso já apelei várias vezes pa-
ra uma compreensão nacional, 
porque pressentia que é um pro-
blema que pode alcançar negati-
vamente, se persistir, o povo." Fer-
nando Henrique afirmou que al-
guns países, como o Japão e o Bra-
sil, possuem situações diferentes, 
mas as conseqüências da oscila-
ção das bolsas são as mesmas. 

"Não adianta pedir que o Brasil 
só faça isso ou aquilo, mas que ha-
ja algum instrumento de controle 
internacional que faça, em certos 
momentos, que estas especula-
ções atinjam indiscriminadamen-
te países com bom estado econô-
mico, como é o caso do Brasil", 
ressaltou. 

Ele voltou a rejeitar a possibili-
dade de o Brasil ser a "bola da 
vez", como previram corretoras es-
trangeiras, na semana passada. "O 
mercado, como ele corre hoje, é 
uma bola a esmo, que pode cair na 
cabeça de qualquer país." Caso, 
segundo ele, essa bola caia no Bra-
sil, é preciso tirá-la do alcance. 
"Nós somos bons de futebol, a gen-
te cabeceia e a bola vai cair na ca-
beça de alguém, melhor que caia 
no Atlântico." 
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